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DIGNIDADE DO BATISMO 
O Batismo, porta da vida e do reino, é o primeiro sacra-
mento da nova lei, que Cristo propôs a todos para terem a 
vida eterna,1 e, em seguida, confiou à sua Igreja, junta-
mente com o Evangelho, quando mandou aos Apóstolos: 
«Ide e ensinai todos os povos, batizando-os em nome do Pai 
e do Filho e do Espírito Santo».2 Por essa razão, o Batismo é, 
em primeiro lugar, o sacramento daquela fé pela qual os ho-
mens, iluminados pela graça do Espírito Santo, respondem 
ao Evangelho de Cristo. Assim, não há nada que a Igreja de-
seje tanto, nem missão que considere mais própria de si do 
que despertar a todos, catecúmenos, pais das crianças a ba-
tizar e padrinhos, para esta fé verdadeira e ativa pela qual, 
aderindo a Cristo, iniciam ou confirmam o pacto da nova 
aliança. A esse fim se ordenam, de facto, quer a formação 
pastoral dos catecúmenos e a preparação dos pais, quer a 
celebração da palavra de Deus e a profissão de fé batismal. 

Além disso, o Batismo é o sacramento pelo qual os homens 
se tornam membros do corpo da Igreja, edificados uns com 
os outros em morada de Deus no Espírito,3 e em sacerdócio 
real e povo santo;4 é também o vínculo sacramental da uni-
dade que existe entre todos os que são assinalados por ele. 

Em razão desse efeito imutável, que a própria celebração do 
sacramento na liturgia latina manifesta, quando os batiza-
dos são ungidos com o Crisma na presença do povo de Deus, 
o rito do Batismo é tido na maior estima por todos os 

 
1 Cf. Jo 3, 5. 
2 Mt 28, 19. 
3 Cf. Ef 2, 22. 
4 Cf. 1Pe 2, 9. 
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cristãos, e a ninguém é lícito repeti-lo uma vez celebrado, 
validamente, ainda que pelos irmãos separados. 

O Batismo, banho de água acompanhado da palavra da 
vida,5 limpa os homens de toda a mancha de culpa, tanto 
original como pessoal, e torna-os participantes da natureza 
divina6 e da adoção de filhos.7 Com efeito, o Batismo, como 
se proclama nas orações da bênção da água, é o banho de re-
generação dos filhos de Deus8 e do seu nascimento do alto. 
A invocação da Santíssima Trindade sobre os batizandos 
faz com que estes, marcados pelo seu nome, Lhe sejam con-
sagrados e entrem em comunhão com o Pai, o Filho e o Es-
pírito Santo. Para essa dignidade tão sublime preparam e a 
ela conduzem as leituras bíblicas, a oração da assembleia, e 
a tríplice profissão de fé. 

Superando de longe as purificações da antiga lei, o Batismo 
produz estes efeitos pela força do mistério da Paixão e Res-
surreição do Senhor. Na verdade, os que são batizados, são 
configurados com Cristo por morte semelhante à sua, se-
pultados com Ele na morte, também n’Ele são restituídos à 
vida e juntamente com Ele ressuscitam.9 No Batismo, nada 
mais se comemora e realiza senão o mistério pascal, en-
quanto nele os homens passam da morte do pecado para a 
vida. Por isso, na sua celebração, sobretudo quando esta se 
realiza na Vigília pascal ou em dia de domingo, é necessário 
que se torne manifesta a alegria da ressurreição. 
 

(in Ritual do Sacramento do Batismo, Preliminares Gerais) 

 
5 Cf. Ef 5, 26. 
6 Cf. 2Pe 1, 4. 
7 Cf. Rom 8, 15; Gal 4, 5. 
8 Cf. Tit 3, 5. 
9 Cf. Ef 2, 5. 
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ACOLHIMENTO DAS CRIANÇAS 

Compete ao pai e à mãe, acompanhados pelos padrinhos, apresentar 
o filho à Igreja para o Batismo. O sacerdote ou o diácono celebrante, 
vai até à porta da igreja, ou até ao lugar onde estão reunidos os pais e 
os padrinhos com os batizandos. 

SAUDAÇÃO E MONIÇÃO INICIAL 

O celebrante saúda os presentes, sobretudo os pais e os padrinhos, 
lembrando em poucas palavras a alegria com que os pais receberam 
os filhos como dom de Deus, que é a fonte de toda a vida e agora lhes 
quer dar a sua vida. 

DIÁLOGO COM OS PAIS E OS PADRINHOS 
 
O celebrante interroga os pais de cada criança: 
 

Celebrante: Que nome escolhestes para o vosso filho? 

Pais: N. (dizer o nome da criança) 

Celebrante: Que pedis à Igreja de Deus para os vossos filhos? 

Pais: O Batismo. 

Então o celebrante dirige-se aos pais com estas palavras: 

Caríssimos pais:  
Pedistes o Batismo para os vossos filhos.  
Deveis educá-los na fé,  
para que, observando os mandamentos,  
amem a Deus e ao próximo, como Cristo nos ensinou.  
Estais conscientes do compromisso que assumis? 

Pais: Sim, estamos. 
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Dirigindo-se depois aos padrinhos, o celebrante interroga-os com es-
tas palavras: 

E vós, padrinhos,  
estais decididos a ajudar os pais destas crianças  
nesta sua missão? 

Padrinhos, ao mesmo tempo: Sim, estamos. 

O celebrante continua, dizendo: 

N. e N. (ou: Filhinhos):  
É com muita alegria que a comunidade cristã vos re-
cebe. Em seu nome, eu vos assinalo com o sinal da 
cruz, e, depois de mim, os vossos pais e padrinhos vão 
também assinalar-vos com o mesmo sinal de Cristo 
Salvador. 

E faz o sinal da cruz na fronte de cada criança, sem dizer nada. Depois 
convida os pais e os padrinhos a fazerem o mesmo. 

PROCISSÃO ATÉ AO LUGAR DA PALAVRA 

Em seguida, o celebrante, e os pais e padrinhos com as crianças diri-
gem-se aos seus lugares junto do presbitério. 
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CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 

LEITURAS BÍBLICAS E HOMILIA 

Todos permanecem sentados. Lê-se a primeira Leitura e o Salmo 
Responsorial. O sacerdote ou o diácono proclama o Evangelho. De-
pois das leituras, o celebrante faz uma breve homilia. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

A seguir faz-se a oração dos fiéis, segundo a fórmula escolhida. O ce-
lebrante convida à oração e diz a invocação que todos repetem no fim 
de cada prece. 

LADAINHA 

Depois o celebrante convida os presentes a invocar os Santos:  

Celebrante: Santa Maria, Mãe de Deus, 

Todos: Rogai por nós. 

Celebrante: São João Baptista, 

Todos: Rogai por nós. 

Celebrante: São José,  

Todos: Rogai por nós. 

Celebrante: São Pedro e São Paulo, 

Todos: Rogai por nós. 

Celebrante: Todos os Santos e Santas de Deus, 

Todos: Rogai por nós. 
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ORAÇÃO DE EXORCISMO E UNÇÃO PRÉ-BATISMAL 
 
Terminadas as invocações, o celebrante diz:  

Deus todo-poderoso e eterno, 
que enviastes ao mundo o vosso Filho 
para expulsar de nós o poder de Satanás, espírito do mal, 
e transferir o homem, arrebatado às trevas, 
para o reino admirável da vossa luz, 
humildemente Vos pedimos que estas crianças, 
libertadas da mancha original,  
se tornem morada do Espírito Santo 
e templo da vossa glória. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Todos: Ámen. 

O celebrante continua: 

O poder de Cristo Salvador vos fortaleça. 
Em sinal desse poder vos fazemos esta unção, 
em nome do mesmo Cristo nosso Senhor, 
que vive e reina por todos os séculos. 

Todos: Ámen. 

Cada um dos batizandos é ungido, no peito, com o óleo dos catecú-
menos. 

PROCISSÃO ATÉ AO BATISTÉRIO 

Em seguida, o celebrante, e os pais e padrinhos com as crianças aproxi-
mam-se do batistério, enquanto os demais permanecem nos seus lugares. 
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CELEBRAÇÃO DO BATISMO 

MONIÇÃO 

Quando tiverem chegado à fonte batismal, o celebrante recorda, em 
breves palavras, aos presentes, o desígnio admirável de Deus que 
quis santificar, pela água, a alma e o corpo do homem. Pode fazê-lo 
com estas palavras ou outras semelhantes: 

Oremos, irmãos caríssimos,  
para que o Senhor Deus todo-poderoso  
conceda a estas crianças a vida nova  
pela água e pelo Espírito Santo. 

BÊNÇÃO E INVOCAÇÃO DE DEUS SOBRE A ÁGUA 

Em seguida, o celebrante, voltando-se para a fonte batismal, diz a 
bênção. 

RENUNCIAÇÃO E PROFISSÃO DE FÉ 
 
O celebrante faz a seguinte monição aos pais e padrinhos: 

Caríssimos pais e padrinhos:  
No sacramento do Batismo, as crianças por vós apre-
sentadas vão receber do amor de Deus uma vida nova, 
pela água e pelo Espírito Santo.  
Procurai educá-las de tal modo na fé, que essa vida di-
vina seja defendida do pecado que nos cerca e nelas 
cresça de dia para dia. 
Se, guiados pela fé, estais preparados para assumir 
esta missão, recordai o vosso Batismo, renunciai 
agora, de novo, ao pecado e professai a vossa fé em Jesus 
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Cristo, que é a fé da Igreja, na qual as crianças são ba-
tizadas. 

Depois, o celebrante interroga-os: 

Dizei-me, pois: Renunciais ao pecado,  
para viverdes na liberdade dos filhos de Deus? 

Pais e padrinhos: Sim, renuncio. 
Celebrante:  

Renunciais às seduções do mal,  
para que o pecado não vos escravize? 

Pais e padrinhos: Sim, renuncio. 
Celebrante:  

Renunciais a Satanás,  
que é o autor do mal e pai da mentira? 

Pais e padrinhos: Sim, renuncio. 
Em seguida, o celebrante pede a tríplice profissão de fé aos pais e pa-
drinhos, dizendo: 

Credes em Deus, Pai todo-poderoso,  
criador do céu e da terra? 

Pais e padrinhos: Sim, creio. 
Celebrante:  

Credes em Jesus Cristo, seu único Filho,  
Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria,  
padeceu e foi sepultado,  
ressuscitou dos mortos  
e está sentado à direita do Pai? 

Pais e padrinhos: Sim, creio. 
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Celebrante:  

Credes no Espírito Santo, na santa Igreja católica,  
na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne e na vida eterna? 

Pais e padrinhos: Sim, creio. 
Celebrante: 

Esta é a nossa fé.  
Esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar,  
em Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

Todos: Ámen. 

BATISMO 

O celebrante convida a família a aproximar-se da fonte batismal. De-
pois pergunta aos pais e padrinhos: 

Quereis, portanto, que N. 
receba o Batismo na fé da Igreja,  
que todos, convosco, acabámos de professar? 

Pais e padrinhos: Sim, queremos. 

O celebrante batiza a criança, dizendo: 

N., eu te batizo em nome do Pai, 
e do Filho, e do Espírito Santo. 
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RITOS EXPLICATIVOS 

UNÇÃO DEPOIS DO BATISMO 

Depois o celebrante diz: 

Deus todo-poderoso,  
Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
que vos libertou do pecado e vos deu uma vida nova 
pela água e pelo Espírito Santo, 
unge-vos com o crisma da salvação, 
para que, reunidos ao seu povo,  
permaneçais, eternamente,  
membros de Cristo sacerdote, profeta e rei. 

Todos: Ámen. 

Seguidamente, sem dizer nada, o celebrante unge cada um dos bati-
zados, no alto da cabeça, com o santo crisma. 

IMPOSIÇÃO DA VESTE BRANCA 

O celebrante diz: 

N. e N. (ou: Filhinhos):  
Agora sois nova criatura e estais revestidos de Cristo.  
Esta veste branca  
seja para vós símbolo da dignidade cristã.  
Ajudados pela palavra  
e pelo exemplo das vossas famílias,  
conservai-a imaculada até à vida eterna. 

Todos: Ámen. 
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ENTREGA DA VELA ACESA 

Depois o celebrante toma o círio pascal e diz: 

Recebei a luz de Cristo. 

Os padrinhos acendem as velas no círio pascal. 

Depois o celebrante diz: 

A vós, pais e padrinhos, se confia o encargo de velar 
por esta luz, para que os vossos pequeninos, ilumina-
dos por Cristo, vivam sempre como filhos da luz, per-
severem na fé e, quando o Senhor vier, possam ir ao 
seu encontro com todos os Santos, no reino dos céus. 

«EFFETHA» 
 
O celebrante, com a mão direita estendida para as crianças, diz: 

O Senhor Jesus,  
que fez ouvir os surdos e falar os mudos,  
vos dê a graça de, em breve,  
poderdes ouvir a sua palavra e professar a fé, 
para louvor e glória de Deus Pai. 

Todos: Ámen. 
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CONCLUSÃO DO RITO 

PROCISSÃO ATÉ AO ALTAR 

Em seguida vai-se em procissão até ao altar, levando acesas as velas 
dos batizados. 

ORAÇÃO DOMINICAL 

O celebrante dirige-se aos pais e padrinhos e a todos os presentes, 
com estas palavras ou outras semelhantes: 

Irmãos caríssimos:  
Renascidos pelo Batismo, estes pequeninos são cha-
mados, e são de verdade, filhos de Deus. Pela Confir-
mação, hão de receber um dia a plenitude do Espírito 
Santo; aproximando-se do altar do Senhor, participa-
rão da mesa do sacrifício de Cristo; membros da Igreja, 
hão de chamar a Deus seu Pai. Em nome deles, no espí-
rito de filhos adotivos que todos recebemos, ousamos 
agora rezar como o Senhor nos ensinou. 

E todos, juntamente com o celebrante, dizem: 
 

Pai nosso, que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino; 
seja feita a vossa vontade 
assim na terra como no céu. 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos 



. 15 . 
 

a quem nos tem ofendido; 
e não nos deixeis cair em tentação; 
mas livrai-nos do mal. 

CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA 

Cada família oferece uma flor a Maria, colocando-a junto da imagem 
de Nossa Senhora. 

BÊNÇÃO E DESPEDIDA 

Depois, o celebrante abençoa as mães, que sustentam os seus filhos 
nos braços, os pais e todos os presentes, dizendo: 

Deus todo-poderoso, 
que, por meio do seu Filho Unigénito, 
nascido da Virgem Santa Maria, 
alegra as famílias cristãs  
com a esperança da vida eterna, 
Se digne abençoar estas mães, 
agradecidas pelo dom de seus filhos, 
para que perseverem com eles  
em ação de graças para sempre,  
em Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Todos: Ámen. 
Celebrante:  

Deus todo-poderoso, 
que dá a vida no tempo e na eternidade, 
abençoe os pais destas crianças, 
para que, juntamente com as esposas,  
pela palavra e pelo exemplo,  
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sejam para seus filhos as primeiras testemunhas da fé, 
em Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Todos: Ámen. 
Celebrante:  

Deus todo-poderoso, 
que, pela água e pelo Espírito Santo, 
nos fez renascer para a vida eterna, 
abençoe com infinita bondade estes seus fiéis, 
para que sejam, sempre e em toda a parte, 
membros vivos do seu povo e gozem da sua paz, 
em Jesus Cristo, Nosso Senhor. 
Todos: Ámen. 

Celebrante:  

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai, Filho  e Espírito Santo. 

Todos: Ámen. 

Celebrante ou diácono:  

Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Todos: Graças a Deus. 

 

 

 

 

 


